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Uoineçur som |>i iiir.ifiii». é cm 
{linda so não inventou ; mas, |ir 
autos <h> começo, invento ou.

Fiel ao ρΐΌίΐΐ'ΊΙηΙο, vae, i l ·· 
ili,auto, sahir líusm lti|¡nr o romaneo oui 
i'.omuian'lila. íoi ¡iimunciado un n i · 
limo Tcmt-ú-lemi.

Algumas palavras nulos não sfio «1«? I<>- 
(lo desnecessárias. D’ahi (quem 'sn.be?) 
talvez bem so pmlosso passar soin ol­
las.

(Idilio já algiiçm di>se, om latim do 
que ino uño recordo, ιμιο nilo projiiilien 
nquillo que abumla. liquu escript > n i|in· 
está oscriplo.

Os mitulos (fuste inipoitaiitissium ira · 
tiallin não ambieiunàu Ionio o nom ouro.

Salum φΐο imi nuuauce arranjado per 
tantos, som combinação do visla e nom 
pu oposito antorio!·. não podei ¡i sor o r<>- 
inaiiee distimulo a um grando lim social.

Mosmo, como obra artística, elle mm 
saldrá o.iiusa milito apruseulavel, por 
qmmto as leis da e>llielica são incapazes 
do reger escripias, que por natureza sào 
oplmnioros e transitorios.

Ksla extravagancia litteraria deslina- 
si· i\ servir du mero passatempo aos lei 
toros-em boras de lazer o «le suJecii·.

S-milo diversos os collabiiiíumres, n 
autor dVsln preambiil·» ncceila para si.a 
ii’sponsaltiüd iile dos mãos capítulos ; 
visto como, ipiauto houver do bom nos 
demais, não pmln deixar de pertencer 
¡ios seos desiinctos conipanliejrns.

Demais, elle, armado de puderes pa­
paos, ligou c desligou, coordenou o dos- 
frammi os incidemus, n as paginas que 
lhe |otΓιο rnmellidas. Λ elle, pois, o de­
salo da urdidura n as aspcresas que Ib- 
rein notadas lias respectivas soldas.

0 publico ú um personagem muito se­
rin, e. por issu, salui dar o devido valor

latins como os Mi sera neis ; aos estudos 
ilo .Oração liumnnn como Pené, Ober- 
m ion e Werlltcr, i\> sublimes indagações 
liisliirir.ns u legendarias como ás obras 
completas do Wqller Senil ; e aos lu i- 
Hundes trabalhos d · imaginação dos Du­
mas, Sue o Paulo Feval.

Nao se pode, pur lauto, servir um p ia ­
lo do hin ináo sabor, an publico, sem 
dar-llu.' uma rasâo, embora pouco plaii- 
s i V i · I .

Ora, essa rasâo ú, que osle esciïpln 
iiáiii pode, não deve e não quer provar 
•■«usa alguma.

Cumpre, íi vista d’issu, acceital-n tal 
romo elle su aprese ni a; embora a arrn- 
ganeia do capitulo inicial pareça indicar 
t¡ii!.· vamos bolar o imuido o o eco ahai- 
xo, comu a escola cnimbrã. do Sí . An ­
illen) do Qumlal.

Malicia.·, do ¡nitor das prjmeiras pngi- 
uas. ijuo julgou por essa f irma compro- 
uu-tlur os companheiros, que aeceilaráo. 
mas lifui de Sopliismar, a thm>tilniçàn oit- 
lliorgada no preámbulo.

0 espirito lamlmm gusta de flâner, mi 
miliar para dizei- em poiItlgll-Z. Deixe­
mos (pie elle su occupe n’ustas bagatel- 
las litterarias, já (pie nas regiões incoer- 
civeis e idúas não existem chai utos, para 
malar o lempo:

Ditas o las palavras, começa a libloria.
P . C.

l'on ... .miîmis___
CAPITULO I

(Ser rindo de jmujramiim.) 
λ i.uz.

Se uni ilia me viessem desejos de es­
crever u:ii romance, lari.i em primeiro 
lugar um auto d-· fé de. todos os liaha- 
Hios dos meos aiileoessores n em seguida 
entregaria a pera inteiriça da penna de 
ferro, maulada· de. urna cerda de porco 

j espinho, aos caprichos tía imaginação, 
como se lora pluma b-ve posta ;i corrida 

j do ¡ir, ou sensação amorosa Confiada ¡i 
coiislaiuvia' de lima menina de ipiinze nn- 

, nos. Sem nina ideia determinada, rea- 
¡isaria em urna quantidade maior ο ι nie- 

I nor i l ·· lililí,is ile papel a mais gigaiilesc.i 
j ‘le Indas as empresas humanas: erraria 
nui ser sem pi incipio, nem lini; urna ima* 
gem do inlinilo; tima representação do 
espirito increado; o diría em ciuirhisão—  
en. b'imem. formei a caliza primaria!

A qmun me conlest'isse o m«'ivcimen- 
lo ila originalidade, responderla rom a 
maior placidez de conscienda: no come­
ço do viver da humanidade, segundo as 
mili veridicas tradições bíblicas, a in­
veja fez de Uaim mu l'ralorciiln.

Alé boje o romancista teiusido u.n ty­
po vulgar, sem exceptuar o v.mei ando 
(ioellie. ipil' foi o mais vulgar de todos 
os confrades da seita. K’ necessario qu ·, 
na tiansiçã i do secólo muirme para osé­
enlo euormisissimo, algum frito assom­
broso se execute debaixo d'esle sol. que 
nos a'lumia, mas qun nem sempre nos 
ha de esclarecer: aos nossos vindouros a 
luz se escoreerá em nina bella manliaií. 
como se. nos apaga a lampada ¡i muig-ia 
de oleo.

Nã i sei. se ellos, os vindouros, conti­
nuai ¡lo aviver as escuras: pai eoe' que 
si.ii A sc-ienda hypnieihica dos luuueus 
lia de n’csle ponto esbarrar na verdade. 
Centro irradiador do daiidado. o sol é 
um immenso globo composto da elmlli- 
çfn de varios metaes; naluralmeiilesé lo · 
hn iir todo·· os que exislem na lui rá. in ­
cenius observações, (¡Huís- da paciencia 
germánica, o demonslram rom o auxilio 
«le nm simples íippaiellm sobro o .pial se 
projet,un « retrangem ns raios solans.

.Não lin ebnlliçào, que possa ser perpe­
tua: em se chegando a curto periodo da 
revolução dos séculos, o centro irradia­
dor da chu iiladi! lirai ¡i resfriado; diste 
resfriapicnlo resultará o ficar fó><:o o dis­
co Inminnso; e. perdido o equilibrio pela 
extineçâo do caito ico, o centro do enge­
nhoso systema do Uopernico ilespreiidur- 
su-ba, cómo mu aundyibo, em ibmian- 
ila, a sen turno, i l ·· u'iu π ί ι Ι ιο , que j.i- 
inais será (Uiconlrndo; «  enorme aemly- 
lliii lar/i uma viagem ioiinita, pnnjuiMi 
espaço não tom limites.

I'arlindo do centro o rompimento das 
luis do equilibrio, as nrbilas ilesr.ii¡ilas 
pelos satellites lieaifni sem iindivo de sei 
e elles acompanliaiáo o centro desiipiili- 
brado, na mesma rancira vertiginosa 
al-iiive/. do espaço.

Stlbliiue, olí ipiam sublime não lia de 
ser esse gravitar incessante de varios 
mundos exímelos, nas condições actinies 
do sua existencia e eonvoiliilos - ί  mas- 
sas giga iiU’M'as, escuras o coiiq I ¡ámen­
te mortas !

0 romanee do lim do sen il·· X IX  lia 
de apresentar em id a ciinsiibslaiiciação 
de ludas as maravilhas modernas, e. dar 
um ¡l>sigualadu passo adiante; osla, co­
nio todas as ideas, já leve o seu prci.it- 
sur. Vietor Ilimo, cuja imaginação ¡mida 
se ardía ñas pcniimtuas da verdadeira

luz, deixa Iransparecoc um raiosiulm te­
nue e suave da sempiterna diva, nosse 
pliantasiar do niveniamo do Greal-ms- 
li.rn. boiando nas ultimas rindas do liiez 
de desemlirn i l ·1 181)11. e do andar con­
tinuo dos individuus do uussa especie, 
acima da lena e dos mares, desde o mez 
de janeiro do aiun· novo de 11)00 0 exi­
lado poeta, á medida que se van appro- 
xmiamlo das auroras boreaes do seculu 
20. ve a imaginação abrir-so a o superior 
iullux i de uní pinb'i· supremo, e plian- 
lasia. na Cancán ¡las rm.s c dos bosque.\ 
um extianlui lijqipogi iplm a que den o 
apropriado lióme de Canillo, destinado 
ñ rrpr.'senlar o genio desta nossa poe­
sia de, despedida no seciibt expiante, ί­
ο sero substituto laureado (laquelle bru­
to semleirn, creado pela imaginação a- 
canliadissima dos «regos : soli a dc¡m- 
minaçào, pouco harmoniosa de Cnjaro, 
leudo por un i',·> atliilmto signilicalivo 
unías compridas azas, que o levavam mui­
to vagarosaimuite das alturas do Pimío 
ás escabrosidades do Parnaso.

0 liyppogripho francez já ú uma sof- 
ii'ivel aspirarão ¡1 realidade, que se prn- 
ctira allingirma arte iiiodema. Quemlu 
o monstro ¡nyslerioso passa, lodos os 
homens de genio, levantando bicheiras 
immensas. agniTam-sHIie á garupa; o 
monstro corta de meio a meio o ap>cn- 
lypm; pallido e com a morte pregada nu 
espinhaço, prnduz um eclipse ilo lua, cs- 
l"iideii Io as azas eiilVmiaçíidas ; nas pa­
tadas rjue il.i, observa rigorosamente a 
('aibmcia dos versus de Rschylo, (pie tal 
vez não fosse d'entre os gregos o mais 
aprimorado na medida, uo rytluno e na 
cisma. () nnmsiro mysterioso relincha 
para o invisível ; chama as sombras oui 
smi auxilio, e á esto ,ippr||o. respondi· 
o ceo tenivel com terríveis trovões ; pòe 
ims ollms dons formidáveis carbunculus;

e. em furiosa alegria, corcoveia, salta e 
esr.arva. o rbâfi. 0 mmislro mysterioso, 
com o ventre nas iihvWi *, parle 
sem conhecer o souino, nem o sepul- 
rlirn ; .mebe-se du.um implacável am 
e. ain Ia ijue s«j i iioilu. iiuile— iiegia 
rnuiisli:o .sugue o caminlm. fl.slruiimcrmilo 
•b’ glorias e fazendo nppain cer a luz por 
Ioda ¡i parle; ludo transpõe elle: iufer- 
iio.s. tumulos, precipicios, nadas, mend­
ias— , 'indo por lim lazer reboar a pan 
cada de sens tamancos no lecto dos so-

K’ assim o hyppngryplm fiancez; mas 
ainda c ponen, ti i.unance moderno, se 
<Iiii2E*ar valer e ropresenüir alguma cousa 
no iimudo dos trabillios reciiiimiemla- 
veis, lia de sabir do circulo eslreilo da 
cmishúcçáo de casas, á maneira do cas- 
l"i*. φΐ«* mui) inlelligeiicia, uem imagi­
nação b'm ; u aluir as pernas por rima 
do mundo das h-llras. assim como o Pa­
dre Kt.Tfin abre os braços e ns estende 
sobre tudo qmmtu existe c.ioado. No nis­
to, o moderno romaneo apresentaiá bo­
nitos ollms. nariz ju leu. bocea risonha- 
meille .icc.i'iituaila, longas e frouxas bar­
bas : n i calíoça negros ·> compridos ca­
bellos. quo se delinicein sobre, os bom­
beos; im nupo, formas fornidas do ro­
busto pallia relia, envidio em lluotiianto 
0 commoda camisola.

Deste modo ó que, em urna edicçfm 
da historia universal de Cesar Canto, en 
vi, lia muitos anuos, a forma singular- 
iii'm l·· humana da omisa primaria,' que. 
se parecida a suas rimis pmfeiLas creatu­
ras, mi·) deixa de ser um linmeui du boni 
aspecto, devendo tur sido em sua moci­
dade um tyjio regular e. ÍigrailavH, cor­
respondente ao galanteador dos nossos 
salóos. (Jiiniidn por »casu · ·  liislm¡ad..|·

italiann ser possa recusado em testemu- 
uho, em consequência· de seu demasia­
do philnsophismo, lemos ainda a imagi­
nação insuspeita de todos os santos pa­
dres, de padres quo mio sfm santos, e 
de prophetas, que nem padres, nem san­
tos sào, Imlos os ipiaes comprazum-se 
du nus apresenlac a causa primaria soli 
a mesma forma, φ η · ao ndicloi da histo­
ria universal aprotive ihir-llie.

F.stes sãos principios, oimiiciados corn 
a fú viva do mais fervoroso emite, enns- 
íitiieui os nidimeutus legitimos da nos­
sa csllietica. Λ scieiicia, a quo mis tan- 
ios espirilos de imitação e acaiibainmilo 
bunarani conhecida, sob esta denomina­
ção. carece, de uma inteira mudança,

O Indio mio existe na natureza, nein 
po le existir nas artes, que tem sido unia 
imitação mais ou menos sei vil daque-lla; 
a naliurza é chata, munolona, uniforme; 
coiiqiõu-so de linhas, que sào sempre 
as mesmas na sua multiplico repiodue- 
ção. variando conforme as especies e 
mollificando·se, segiuulo a diversidade 
dos seres: as cores as mesmas são tam­
bém, lixas, constantes, inalteráveis; as 
extensões, ns larguras e as profundidades 
apresentam o mesmo aspecto de rogula- 
t idade, que se diz subia u admira vid

0 Indio o o nada; é a ¡uizeiicia de ludo; 
de linhas como de cores, de simplices 
formr.s como do complicadas animações. 
0 bello é o que não existe, exisun io; é 
ess.! prodigio que não se mí, que so não 
sente, que se mio apalpa, mas que se le­
vanta augusto na innnensidado dos sécu­
los. O bello não tem voz e falla; falia de
" " " ! ·’ ....... som p.ihvras, som
coiijiiuiicOos .Io vimIms, som roprns (Io 
eonnmlmieb o île rogeuda. Π Μ Ια  A n 
cscurl.lão, <|ii<( nlliitnl.i. ns|iarp!iii,li,,-|.1, û.îs 
em masses tmormes do iicrfiHlas (rovos. 
0 bollo ó a jiurissiiiui linnlioniii, f|iie so 

. mas (jilo rosna ans nossos ou· 
vi.los dono accoiiios imi-icaos, ipie mis 
deloilnraiii n'uin soniio, o do que diipuls 
nus lulo loniliramos, alllniiaiulu coinliulo 
a sua existencia.

I) Imdo ό n innor ipio minea love ulijo. 
cto. iiunon eue..iilnrn um ¡..izo, minea su

I du pi'liiriplu o du
mi a niiisneiu. I) IiuIIu im i liada, em
ó a suliliniidadii i 

iicaliauionlii du (n

• :......... . «■-
a nossa profissão de fé

fini

Fello o esboço d.i nova eslholica. o es- 
lailio pennauoc.fi nbeilo ;i riuinlào dos 
adeptos. K' preciso cmupiehensão clara 
dos principios assentados; convicção pro­
funda na verdade que elles exprimem; 
vont ¡ule forte mi execução.

(.hiem nos ijuizer acompanhar nesta 
romagom extraulia pimlia-se á m%sa dex­
tra e siga-mu. Dara os Ir ito n ^ ,deste l i ­
vro uslá express'' ’ ...................
e derramada π 
verdadeira luz.

Flavio Remar.

CAPITULO  2.0
MAIS LUZ.

— Pois, so o auior morreo; ■ viva o a- 
mnr! One melhor desfeixo para tão ex· 
travaganto paixão?

— Aoiorie.n!
— Boa duvida! Se Clara, o pudibundo 

serafim, derraleo as asas; se « botão do 
rosa lib iio  se camelia, viva Adelaide, a 
tua segunda amarra!

— Américo!
— ΠιϋΐΙίοΐιιυ, muo caro. Abaixo W u r- 

tluu· u o vaporoso! O ù , á monos que nao 
sejasalgiun poeta ¡imouipreliiíndnl.ü, co-, 
ni o ó moda Imjo sel· o; ú menos que uâo 
toiibas lambem o.vago na alum, como 
por alii se diz; o desenredo destes amn-
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.res.sul*Iriyijs não* pôr lerá nunca-ser du 
outra ifinuoini.

— 'A tuerteo!
— E ’ a terceira vez que pronuncias 

o mou· nomo com uma entonação so-
• lomnel

E ‘ justo que, depois da advertencia 
do nobre iulemiploiM en diga algo ira? | 
palavras no luitor, que até «gura espe­
ra pela apresentação da pragmatica.

Américo é um homem rollocad» cu­
tre as duas balisas, que Diogenes e Pla­
tão duixaràii, para moldes .los diversos 
representantes do sexo masculino.

Nem perfeito e ignoto como o do my- 
sanlropo cyoieo; nem vulgar e ¡/dio da- 
p'.'nado, como o do sublime idealista.

Figura como a do tudas; iu le iior co­
mo u ile alguns. Da cintura alé os sa­
patos, calças e pernas; d i cintura até o 
pescoço, corpo e snbrccasaca.

Quanto a pliisionomia, ninguem se 
cauce em procurar na.cara de cada um, 
o que ello possa ser, da cara para den­
tro. Nas phisionomias, o mais que po­
deis coin verdade conhecer, é quem tem 
o nariz mais ou muios cumprido. Ora 
o Sr. Américo fazia-se preceder de mu 
uaiiz.

Quanto a cabeça, era boa o liem ino- 
bilinda. E lauto, que, quando Carlos 
perdia, romo sempre, á debe, o amigo 
recomíiizia-n a razão, emprestaiito-llic 
a sua. Quanto ao mais, chaculeador o 
nnvelleiro, observador e quasi pliiloso- 
plio.

Carlos, o amigo, era um rapaz senti­
ment.!] no fondu c na forma.

Coração de pom ba-roh; lciçòes de 
agnus dei.

Doçura nas unlranbas, c na figura 
iiimla doçura.

Amoroso por natureza e pur profis­
são. Uma a dicção mais mi menos cor­
réela de Iodos os primeiro-· galans ria 
escola roman tica. Alm a a capa e a es­
pada: Minirico, i l  troralore. O u ç i- 
m ol-o:

—  Mas, nem ao menos queres que eu 
nie umofine, entre estas quatro pai eries 
e.sein testemunhas?
• — Auiofiiiiires-U '! Clara cm Ad.-laide? 
Guarda a amofinaçãu para quando lira­
res sem nenhuma . .

— Esse cipisolo não 6 inúu!
—  E ' excellente para o homem de ju í­

zo. Olha que todas as mulheres se pa­
recem, como mn ovo com outro ovo...,

—  Deixa-te de maximas <* cessa ile 
lidiar sobre esse assumpto. Já te disse: 
serei de marmore ante a perda das mi 
nhas esperanças.

— N’esso caso continuo a fallar, por 
que. não aelrn escorregadio o terreno, 
urna vez, que já nem sentes rescaldos 
da grande paixão, que, ha dons dias, 
tanto soneto le custava..........

— Pois, fala; eu dar te-he¡ a mais 
robusta prova de iudiffurentismo, ou­
vindo tudo quanto disseres à respeito.

— Bravo! c a  imperturbabilidado de 
Guatiifiüisiii sobre a grelha, ou a deS. 
Lotiront,*» em idimln-a·posição. Escuta; 
quero remoxar de alla á baixo essa fe­
riria, até conveiicer-me de que d ia  não 
doe. Estive, ha pouco, com a divim* 
esquiva.. . .

-— Teo proveito.
— Julgas? Puis uño live iienlmm? 

não colhi um só, em todo aqiidle' jar­
dim edénico de amabilidades. Que sor­
risos! qiio olhares! que maravilhas !

—  Meo Américo, se uño sabes Ι';ιζ · ί ' 
o teo panegyrico senão com pontos de 
admiração, desisto rio genero.

— E o que hoirie rliz-τ  que já não te­
nhas dito nos leos alexandrinos, e pa­
relhas rimadas? Pois atiro sue ao clás­
sico. O sorriso de Hebe, os labios de 
Ata lanta.. . .

Isso! Deixa que o velho Painas·) con­
tribua, e assim esboçarás melhor o leo 
quadro.

— Os olhos da Anadyomene, n os 
braços, os bellissimus braços de L''da,

quo urn vaporoso tecido, menos ..cobria 
que desvendava . . .

— Um tecido d e  vento, rendou le x - 
lilem , como diz Petronio; jà  que an­
das polas idades mytologicas.

— Pois, intensa calma prociza para 
recordares o leo  latim? Es um barba­
ro ! . . . .

— Pensei que eu lusse cotisa muito 
peior.

— Falei-lhe de l¡, mivio-me falar; 
quiz niivil-a c . . . .  ella não fallón.

— Diz-ine uma ronza; nunca tives­
te tnmheiu a tua r.Wiu de amores? 
ltespondfl-mu sem exordio e como (d -! 
cero conlr.i C jlilio a .

— Não acreiln a cnnlirção. Direi al­
guma cmiza de preambular e prepara-, 
loria, que é issu o meo fraco. Sneega, j 

I porém, quo não me remontarei alé o 
deluvio.

' — Falia.
— Anluiiio  de Fastidio chama de, 

plimfd no sciila e m ir penei lus, ao mor­
tal que não sentio latejar,-lije  o coração j 
em presença ou na aiizeur ia de uma 
filha de Eva qualquer. Não sou essa ! 
piadla, pon pie son o animal queja fui; 
o animal que ama, cuino iniigraudu es­
pirito delfinio o homem. Mas, i» amor, 

¡de quem se pode d iz ··! · o mesmo que 
do siipeiíluu— chose ires necessaire—  
precisa ser tomado a lempo o rom re­
gia, para rpie o animal— homem não 
seja o mais illicii/, ile todos os ani- ι  
mars . .

— Continuo a 1er a minha interro­
gação pendente dos labios.

! — Eiieo lh ·· os labios e continúa aos- ¡
jc iila r-m e. Quando estive em Pernam­
buco, lia 5 anuo*, fui afijado do mal. 
O caso era serio, ninguém respondia 
por mim. Doente,desamparado alé dos 
socorros espiritunes, loria rio ser ¡m - 
molndo, sein escapar Mulada nom a 
a! na Fui no aunó i t i, depois da n -  
troducçào do balão e do vestido cau­
dato. O pé ainda nàoliiiha passado para 
a catheguria de belleza secreta; andava 
patente, como o uaiiz o os olhos; não 
era uma especie de l’.ixur, que uiyslo- 
r¡<'Sainent(i se nos concedia, a vista de 
mu par de butinas, convenientemente 
calçadas cm pés de sylphe. > ..

— Vou iviierar a minha pergunta.. .
— Torno a le intimar silencio epru 

sigo. As reflexões philosophions minea 
lui ño demasiadas, no desenvolvimento 
de uma questão de toilette. Jà  não ou­
viste o Alencar dizer, que as roupas são 
a segunda epidemia da mulher? lista­
rás muito a leo commodo, vendo o abu­
so da moda, que parece di-posta a dar 
molde diverso, que o piim ilivo , usinais 
lindas feituras do Senhui·? O que é o 
balão?

— Itespoudo-te como o Pinheiro 
Guimarães:

«Empavesarla uño onde navega,
u.V Imlu paño a iVminil vaidade.))

—  E qiir.'in nos (ara voltar aos anti­
gos dias rio boni gusto, en» que o pé 
era patente sol.» os Iblhosdo vestido; dias, 
nos quaeso trunco da mulher não an­
dava envolvido na gravatu, no colote o 
na Mibrocusar.Íi alé! O quo re-la da 
mulher vestirlo o paloint?

— Consento, «pie en nfm saiba res- 
putirier a es-a iulerpell.içãu.

— O palet.d ! Já viste cuu«a ruáis me­
donha ! A peior da< encadernações a 
ipie reduziráo o homem, transplantada 
agoia para o feminino!

-  Estás me íaznido inri capitulo su- 
inilhar.te úquolle de Montaigne, sobre 
bolas, e il"  quai se l'.dl.i de lodo menos 
de bola.·. Onde está o 1··ιι amor?

— Já lá vou por entro o paletot e lo  la 
essa mu paria. Para (pie vestir a inno­
cencia? Para (pie admirai a roda dn 
crinolina, quand» se p»d» pasmar ante 
as omluhiçôes do contorno irisubjnga 
ve|? Para <|oe louvar a lova, (piando 
se poile beijara linda mãosinha? S  hu-

billez jamais l'innocencê , φ ϊ  disse uni 
grande pensador....

- -M a s . . . .  .
— Mas, rom toda essa exubcrenoia 

de vestimentas, cu a v m iiii. Peroarnbn- 
eo, ha 5 anuos. 'Conjugamos ô verbo 
amar, cm diversos lempo® o por diver­
sos modos. Tudo suriño'flores, so ella 
uño tivesse o pan, que tinha, e ri'ahi 
dala o trágico da miúlia anacreóntica 
aventura. ,

—  Û trágico!
— Quero dizer, o cornico-triste; O 

patrian ha, que eu desejava fazer meu 
sogro, encontrou-se comigo mn dia, e 
couviilou-me para assistir ao casorio de 
sua filha Julia. Era olla. A voz do pa­
triarcha era uma risada, ao fazer-me 
esse convite. Eu perdi a fulla, engas- 
guei, tossi ü corrí para casa. Escrevi á 
Julia mna earl.a, capaz de lazer damnai* 
o proprio Abuilard. Nada de resposta. 
Nova epistula e con» uní post-seriptani 
t'íctrieo o pavoroso; nem assim ! Pas­
sei á tarde pela soa jauolhi; ella me vi» 
o coruu. Corou ! ueui ludo está.perd i-¡ 
do, disse eu como aquello sabio. A  sua 
casa era terrea u na volta eu pude unir· 
niiir.ir estas palavras, de maneirr. a ser 
escutado: como é isto! pois vai casar­
se? E lagrimas . .  Ella deu-mo eorn 
a janellanas ventasochammi opae.. . .

— Diabo! a causa cumpliea-se.
— E ’ certo; o velho appareeeu, e ap- 

parcc.tíii risoiiluqcu liz-llm uma barreta· 
da e lotnei urna grande resuluçáo. En­
ti ei. Sem preâmbulos, sem luvas a sem 
casaca, pedi em casauniiiloiiíilhailo v<:-¡ 
neramlu pali iarclia. Noivo por noivo, 
olle proferir-'ue-liM.por causa do amor,¡ 
murmurei eu. 0 velho íVzuma corUzia, 
tomou uma pilada, alimpoo os oculos 
ech imiiii a filha, Dejuiisde fazer a ex­
posição do meo pedido, elle accrescen- 
tem sorrindo, que eslaria pela vuulade 
delia, se por ventura eu merecesse a 
predilecção.

— Oitimo !
—  Parece-le? Tive um «ño redondo, 

sem commeiilarius, nem glosas, o duas 
cortezias de despedida.. .

— Que historia ó essa que me estas 
contando? Quem lá comprehende isso?

Foi oque mo suecedeu; do louça nem 
um piies! Vi tudo as escuras, até o mo­
mento em que lubi ignoi o preferido, que 
entretanto não era o amado,. ,

— E  quem era d l ·?
— Chega aqui á janella, Carlos, e 

oIIm  para a asa da esquina.. .
Carlos levantou-se e foi a janella, 

Américo perguntou-lho :
— Conheces o ihm » daquella casa?
— 0 coinmetidador Neves?
— Sim ; o grande capitalista, qun co- 

dilhou o leu Américo, sem capital.
— Ora ossa !
—  Duas lieras depois, eu ria-me de 

mim, do noiva e da sublime a muito 
sensata d iv » ,, . .

—  Sublime e sensata !
— Que duvidi? deixa que o adjecti­

vo vá com o substantivo; mesmo pnp 
que «dia euroii-me para sempre! Unjo 
tenho miolos no coração. Estou vacei- 
nadu e zumbo das epidemias a que os­
las sugeilii, u das Claras rpie le apo- 
ipienlà».

— Inda ¡usistcp, quando to digo que 
esse episodio está consumado?

— S·1 insisto! Olha, quem entra na 
casa du Neves.

Carlos deu mn pulo, exclamando:
— Clara! Espera um pouco.
E salii», eniqoaiiiu Américo o seguiu 

com um riso, que era mais amarelln 
que i‘iie.ini:irio.

Pirlro ile Caslellamare.

: PUBLICAÇÕES PEDIDAS,
C A R O L IN A .Λ  iH lto c n v fa  «Ion Mi 'n.  I i r ,  Λ ιιίο ιιίο  «li»A g u i a r  « v e i l l a  «> « o l l a l iu o  C i l l i  o·n i o  ’fl'uvareN d a  K ilv u .

liste jogo de ' Silvas corridos— o 1.«· 
da capital «  da villa dn Curió οικίο di­
zem ser processado pnr um crime po­
licial —  carregado ile dividas; o o 2.« 
tauihem da Thcresina .mude sc riescnii- 
íla ser considerado cumplico nos as­
sassinatos do capitão Guardian» e filho, 
do Caxias aonde esteve preso por crime 
de injurias verliaes irrogarlas ao ju iz, da 
Passagem Franca e Pastos fions aoiulc. 
pnr sms maus com porta metilos uño po­
derão continuam advogar, o viorãocarro- 
garios rie debitos aventurar sobre ¡is inex­
periencias e ignorancias dos homens dos 
sertões riesla aunaren, afixando einíim 
suas residencias nesta cidade, e eom 
rinanto nunca se tivessem visto, lugo se 
uiiiiíio o estahelecprãii o jugo jeznilico 
paraapparecuiein demandas alim delira­
rem seus injustos honorarios e assim ns- 
lentarem o luxo »  impostura. O piimoi- 
ro, como mais provecí» no manejo da i l · 
Insá», na villa da Chaparla onde fin* f0¡ 
lomado mis escravu al iei» que acoutava 
cm sua rompatihia,nenhum mal pode oc­
asionar aos habitantes, porque o major 
Francisco de Arauji Costa nfm conseil- 
lio, l'azendo aviso para ninguem an edita- 
lo, porque j¡i sainarla pessima conducta 
do Sr. Aguiar, mas uño pode prever «pío 
elle lizesse urna correspondencia, insti­
gando ao coronel A mai o Ihpfisla fiandei­
ra contra o Sr José Joaquim Severim) 
para vô-los brigar ιι»  fôr». e elle tomar 
n defesa de mu dos ricos conlendoies. 
Ainda não satisfeito no sen degresso,ins­
tigou a Alexandre Gonçalves da Siba para 
demandar ao coronel dando muitos aireo 
los o alé segundo so diz oflVrecemln-se 
para advogar a favor— mas vendo que o 
coronel era mais rico, e linha niellin· 

i ros dados, nlTereceu-se a este para def- 
fenrie-lii gratuitamente, mas aun o íim de 
cliux.tr pilada maior !

Chegando u Sr. Aguiar a esta cidade 
rpm ár de jovialidad» loi jogando de for­
ma que. o collega Cidlâlhw»,inculcando ser 
Joùo do llego Falcão, lio de sua mulher, 
pode ajustar-se advogado de Alexandre 
G da Silva e sem habilitara mulher em 
forma legal, tentou a qiicslào exigindo 
•lua< mil cabeças do gado ou 20:0008000. 
Ageilada esta demanda. Aguiar fez o co­
ronel dar duas queixas crimes cunlraJusâ 
Joaquim Suvcriunpara u amigo Collatino 
advogar a favor deste, e já e.xnltavão rlc 
contentes, com a mira na pilança de nào 
poucos ruiitos rio reis, mas nào durou 
esse jubilo porquens rabulas do aldeia fize- 
rão estes coiil'Midores r.iuiipomn-se e as· 

jsim ficarão as esperanças frustadas.
U coronel conhecendo nessa oceasiào 

que o Aguiar jogava de mãos riadas cum o 
Collatini).para o comprometieron),despe­
diu-se dojezuila Aguiar,qu ·· segundo seus 
movimentos ajudava »  collega a manobrar 
a causa contra o mesmo coronel ! ! ! Ain­
da assim nfio lia probabilidade senão de 
quo estes cavalheiros de industria ven· 
ção a causa qu.· hoje e.slá sendo arrasou- 
(la* por elles, visto como nfio lia prova om 

! queso finuem. Collatino, ciiiisiilcrando-so 
¡cada vez mais perdido,snccuiTe-seagora 
á chicana de averbar de suspeito o Jtilz 
que le ni de sentenciara causa— o Tenente 
Coronel .losó Joaquim da Silva, argnliidu, 
primeiio que é alimentario polo coronel, 
segundo que lleve ao íncsmo grand»som­
ma de dinheiro, terceiro que ainda nào 
prestou jiuamenlo do seu posto de Te­
nente Coronel, porque quer sentenciar a 
causa contra elle por ser amigo intimodo 
referido corrim 1 Mas tudo isto é para 
vôr se o exercício de Juiz Municipal re­
cabe em algum dos vereadores que elle 
dominii, como IVns'ulenlc da Cumam, com 
o fornecimento denormas que dá, iguaes 
ns que ministra ao Procurador da mesma 
Camara para figurai-rie Advogado delia, 
tendo o Sr. Collatino quasi ludo o ordena­
do quo a camara creou para s» (lar 
a sen Advogado, oquase analphabète» Se­
rafim de Oliveira e Silva, porque esses Ve­
readores,que inexperientes assigna» iodas 
as decisões, da forma que quer o Pro.-i- 
rimile nos negocios da Camara, nfm se ne- 
gào lambern a julgar-lhe a causa a sai 
bel prazer em detrimento do direito q»a


